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RESUMO 

 
Com o processo globalizacional, as fronteiras diminuíram e as relações entre os povos cada vez mais 

aumentaram. Assim, é muito comum o alto fluxo de turistas em terra brasilis e a necessidade de 

recorrer a tratamento médico para as necessidades de ordem sanitárias por parte de estrangeiros não 

residentes no país. Com isso, um grande questionamento que existiu na doutrina foi sobre a 

possibilidade desses estrangeiros de acessar gratuitamente o Sistema Único de Saúde (SUS). Nesta 

pesquisa, buscou-se revisar a literatura existente sobre a temática, de modo a sintetizar entendimentos 

jurídicos sobre a celeuma, assim como verificar o impacto que a nova leitura da Constituição Federal 

de 1988 (CF/88) proporciona na consecução dos objetivos compromissados internacionalmente na 

esfera dos Direitos Humanos. Para tanto, utilizou-se como metodologia a pesquisa bibliográfica e o 

método dedutivo-analítico. Destarte, verificou-se que durante muito tempo o entendimento que 

predominava no país decorria de uma leitura restritiva da Constituição, no sentido de que a CF/88 

colocava como assistidos pela ordem constitucional apenas os estrangeiros residentes. Tal 

entendimento, porém, não deve ser sustentado atualmente, pois se compreende que o SUS está 

alicerçado no princípio da universalidade, que estabelece que ele deva acolher todos que dele 

necessitarem, sem distinção. Além do mais, não seria razoável defender no orbe internacional os 

direitos humanos e a dignidade da pessoa humana como princípios basilares da existência dos 

indivíduos, se no âmbito interno o país se nega a prestar serviços de saúde essenciais a pessoas 

somente porque não possuem residência no país. Portanto, aqui se observou que a Constituição está 

apostada sobre o prisma da solidariedade internacional e da dignidade humana, de modo que a leitura 

mais razoável e justa a se fazer dela é pela possibilidade do estrangeiro não residente no país acessar 

gratuitamente o SUS. 
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